
De doces numes do carinho, passam, com o tempo, à

condição de examinadores constantes de tua estrada.

Governam-te impulsos, fiscalizam-te os gestos, obser-

vam-te as companhias e exigem-te as horas.

Reaprendem na escola do mundo com o teu amparo,

todavia, à medida que se desenvolvem no conhecimento su-

perior, transformam-se em inspetores intransigentes do teu

grau de instrução.

Muitas vêzes choras e sofres, tentando adivinhar-lhes

os pensamentos para que te percebam os testemunhos de

amor.
Calas os próprios sonhos, para que os sonhos dêles

se realizem.

Apagas-te, a pouco a pouco, para que fuljam em teu

lugar.

Recebes tôdas as dores que te impõem à alma, com

sorrisos nos lábios, conquanto te amarfanhem o coração.

E nunca possuis o bastante para abrilhantar-lhes a exis-

tência, de vez que tudo lhes dás de ti mesmo, sem faturas

de serviço e sem notas de pagamento.

Quando te vejas, diante de filhos crescidos e lúcidos,

erguidos à condição de dolorosos problemas do espírito, re-

corda que são êles credores do passado a te pedirem o

resgate de velhas contas.

Busca auxiliá-los e sustentá-los com abnegação e ter-

nura, ainda que isso te custe todos os sacrifícios, porque,

no justo instante em que a consciência te afirme tudo ha-

veres efetuado para enriguecê-los de educação e trabalho,

dignidade e alegria, terás conquistado em silêncio, o lumi-

noso certificado de tua própria libertação.
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Familiares

“Porquanto qualquer que fizer a vontade de Deus êsse é

meu irmão, minha irmã e minha mãe.” — Jesus — Mar-

cos, 3: 35.
W

“Há, pois, duas espécies de familias: as famílias pelos

laços espirituais e as famílias pelos laços corporais. Duráveis,

as primeiras se fortalecem pela purificação e se perbetuam, no

mundo dos Espíritos, através das várias migrações da alma;

as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o

tempo e, muitas vêzes, se dissolvem moralmente já na exis-

tência atual.” — Cap. XIV, 8.

ARENTELA — instituto primário de caridade.

Fora do lar, é possível o sossêgo na consciência, dis-

tribuindo as sobras do dinheiro ou do tempo, aliás, com O

mérito de quem sabe entesourar a beneficência.

Nada difícil suportar o agressor desconhecido que ra-

ramente conseguiremos rever.

Nenhum sacrifício em amparar o doente, largado na

rua, a quem não nos vinculamos em compromisso direto.

Em casa, porém, somos constrangidos ao exercício da

assistência constante,

É aí, no reduto doméstico, por trás das paredes que

nos isolam do aplauso público, que a Providência Divina

nos experimenta a madureza mental ou o proveito dos bons

conselhos que ministramos.

Nós que, de vez em vez, desembolsamos sorrindo pe-

quena parcela de recursos amoedados, em benefício dos ou-

tros, estamos incessantemente convocados a sustentar OS

familiares que precisam de nós, não apenas mobilizando pos-

sibilidades materiais, mas também apoio e compreensão, dis-
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ciplina e exemplo, resguardando as fôrças que nos assegu-
ram felicidade.

Anseias por encargos sublimes, queres a convivência
das entidades superiores, sonhas com a posse de dons lu-
minescentes, suspiras pela ascensão espiritual!...

Contempla, no entanto, o espaço estreito que te serve
de moradia e lembra-te da criança na escola,

Em cada companheiro que partilha a consangiinidade,
temos um livro de lições que, às vêzes, nos detém o passo
por tempo enorme, no esfôrço da repetência. Cada um dê-
les nos impele a desenvolver determinadas virtudes; num,
a paciência, noutro, a lealdade, e ainda em outros, o equi-
líbrio e a abnegação, a firmeza e a brandura!

A pretexto de auxiliar a Humanidade, não fujas do
cadinho fervente de lutas em que a vida te colocou sob o
telhado em que respiras. Ainda mesmo ao preço de todos
os valores da existência física, refaze milhares de vêzes,
as tuas demonstrações de humildade e serviço, perante as
criaturas que te cercam, ostentando os títulos de pai ou
mãe, espôso ou espôsa, filhos ou irmãos, porque é de tua
vitória moral junto dêles que depende a tua admissão de-
finitiva, entre os amados que te esperam, nas vanguardas
de luz, em perpetuidade de regozijo na Família Maior.
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Na Intimidade Doméstica

“Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um so

meus pequeninos irmãos a mim o fizestes” — Jesus — Ma-

teus, 25: 40. dé

il hu-“Tóda a moral de Jesus se resume na caridade e na

mildade, isto é, nas duas virtudes contrárias ao egoismo e ao

orgulho.” — Cap. XV, 3.

gistória do bom samaritano, repetidamente estuda-

dá da, oferece conclusões sempre novas.

O viajante compassivo encontra o ferido anônimo na

estrada,

Não hesita em auxiliá-lo.

Estende-lhe as mãos.

Pensa-lhe as feridas.

Recolhe-o nos braços sem qualquer idéia de precon-

ceito.

Condu-lo ao albergue mais próximo.

Garante-lhe a pousada.

Olvida conveniências e permanece junto dêle, enquanto

necessário.

Abstém-se de indagações.

Parte ao encontro do dever, assegurando-lhe a assis-

tência com os recursos da própria bôlsa, sem prescrever-

-lhe obrigações.
*

Jesus transmitiu-nos a parábola, ensinando-nos o exer-

cicio de caridade real, mas, até agora, transcorridos quase
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